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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar as condições

bucais e sistêmicas de 512 pacientes idosos atendidos
na Disciplina de Estomatologia II (FO/Uerj), através de
anamnese e exame clínico minuciosos. A reabsorção do
rebordo alveolar (29,0%) constituiu-se como a alteração
de desenvolvimento prevalente, seguida pelas varicosi-
dades linguais (27,0%). Com relação às alterações pato-
lógicas, a língua saburrosa (27,3%) caracterizou a lesão
dominante em ambos os gêneros, seguida pela hiperpla-
sia fibrosa inflamatória (20,1%) e pela candidíase atrófi-
ca (17,6%). A hipertensão arterial (44,1%) correspon-
deu à condição sistêmica mais frequente. Frente aos re-
sultados obtidos, tornou-se evidente a necessidade de
programas orientativos e preventivos de saúde bucal
voltados à população geriátrica.

Palavras-chave: lesões orais; odontogeriatria; ido-
sos; envelhecimento.

Abstract
The aim of this survey was to evaluate the oral and

systemic conditions of 512 elderly from the Stomatology
Clinic (FO/Uerj) through meticulous anamnesis and clini-
cal examination. Bone resorption (29,0%) constituted the
prevalent development alteration, followed by tongue
varicosities (27,0%). In relation to pathologic disturban-
ces, the coated tongue (27,3%) featured the most fre-
quent lesion in both genders, followed by fibrous hyper-
plasia (20,1%). Arterial hypertension (44,1%) correspon-
ded to the more frequent systemic condition. Due to the
results obtained, it became clear the need of oral health
orientative and preventive programs directed to the geri-
atric population.

Keywords: oral  lesions; geriatric dentistry; elderly; aging.

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

C
omo resultado da melhora na qualidade de vida mun-
dial, devido ao avanço nas pesquisas biomédicas e à
maior facilidade de acesso ao tratamento das enfer-

midades, o número de idosos vem aumentando progressi-
vamente. No Brasil, em particular, estima-se que esta parce-
la da população crescerá 16 vezes até 2025. Em contraparti-
da, a população geral crescerá seis vezes, segundo dados es-
tatísticos da Organização Mundial de Saúde (OMS) (11). Tal
aumento inserirá o Brasil, no ano 2025, como a sexta popula-
ção de idosos no mundo em termos absolutos (18).

Os indivíduos maiores de 60 anos correspondem a 13,5 mi-
lhões no Brasil, o que equivale a 8,65% da população. Na Amé-
rica Latina, entre 1980 e 2000, ocorreu um aumento de 120% da
população total, enquanto que o crescimento da faixa etária
em questão foi de 236%, ou seja, duas vezes maior que o per-
centual de aumento da população como um todo (5).

 A prevenção e o tratamento das doenças em pacientes geri-
átricos requerem cuidados e políticas de saúde específicos.
Portanto, torna-se necessária a formação de profissionais qua-
lificados nas áreas de saúde para receber e tratar esta parcela
da sociedade em ascensão. No entanto, este número não acom-
panha a demanda, sobretudo na Odontologia.

Frente à escassez de pesquisas em Estomatologia geriátrica
no que tange à prevenção, diagnóstico e tratamento, este estu-
do, a partir do exame da cavidade bucal de 512 pacientes da
terceira idade atendidos na disciplina de Estomatologia II da
Faculdade de Odontologia da Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (FO/Uerj), visa contribuir para um melhor esclare-
cimento do assunto.

Material e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e Método

Foram examinados 512 pacientes com idade igual ou supe-

rior a 60 anos de idade, independentemente de gênero e raça,

que procuraram atendimento na Disciplina de Estomatologia

II para diagnóstico e prevenção do câncer de boca. Os exames

clínicos foram realizados no ambulatório de Odontologia da

Policlínica Piquet Carneiro (Uerj) e para tanto foram utilizadas

espátulas de madeira, gaze e espelho. Para registro das variá-

veis de estudo, foi utilizado o prontuário clínico da disciplina.

ARTIGO ORIGINAL

Rev. bras. odontol., Rio de Janeiro, v. 66, n. 2, p.183-6, jul./dez.  2009



184

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

Foram atendidos 512 pacientes, sendo 370 mulheres (72,3%) e 142 homens (27,7%). Na faixa
etária entre 60-69 anos, encontraram-se 205 mulheres (55,4%) e 77 homens (54,2%); entre 70-79
anos, 132 (35,7%) e 57 (40,1%); entre 80-89 anos, 23 (6,2%) e 8 (5,6%) e entre 90-99 anos, 10 (2,7%)
e zero, respectivamente.  No que se refere à cor de pele, 75,0% dos pacientes eram leucodermas,
enquanto 17,5%, melanodermas.  Os usuários de próteses corresponderam a 65,6% da amostra
total, sendo que 73,5% das mulheres eram usuárias (Gráfico 1). O percentual de tabagistas corres-
pondeu a 7,2%. Reabsorções dos rebordos alveolares (29,0%), varizes linguais (27,0%) e grânulos
de Fordyce corresponderam às alterações de desenvolvimento prevalentes (Gráfico 2), enquanto
língua saburrosa (27,3%), hiperplasia fibrosa inflamatória (20,1%) e candidíase (17,6%) caracteri-
zaram-se como as principais lesões bucais diagnosticadas (Gráfico 3), sendo que 7,1% dos paci-
entes do gênero masculino apresentaram lesões malignas. Dentre as alterações sistêmicas, pre-
ponderaram a hipertensão arterial (44,1%), associada ao uso de anti-hipertensivos (31,9%), se-
guida das doenças reumáticas (23,0%) e das cardiopatias (13,4%) (Gráfico 4).

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

Uma maior expectativa de
vida traz como consequências o
aumento de doenças sistêmicas,
crônicas e do uso de múltiplos

fármacos, além de dificuldades de

audição, visão, locomoção e defi-

ciências cognitivas, condições

com que o cirurgião-dentista irá

deparar-se mais comumente.

No presente estudo, incluí-

ram-se as alterações prevalen-

tes, patológicas ou não, detecta-

das na cavidade bucal, visto que

o princípio básico da Estomato-
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Gráfico 1. Distribuição dos usuários e não usuários
de próteses removíveis

Gráfico 2.  Prevalência das alterações de
desenvolvimento da amostra

Gráfico 3. Prevalência das principais lesões bucais Gráfico 4. Distribuição das principais condições sistêmicas da
amostra
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logia consiste em observar e

descrever desvios da normalida-
de, visando a prevenção e o di-
agnóstico precoce do câncer de
boca e das lesões cancerizáveis.
Grande parte dos resultados ob-
tidos através deste corroboraram
com a literatura especializada
consultada.

 A amostragem de pacientes
do gênero feminino (72,3%) foi
maior do que a presente nos es-
tudos de JORGE, ALMEIDA, BO-
ZZO et al. (13) (50%) e JAINKIT-
TIVONG, ANEKSUK, LANGLAIS
(12) (61,2%). Isto deve-se prin-
cipalmente ao fato do maior
grau de motivação e conscienti-
zação das mulheres em relação
à manutenção de sua saúde
como um todo. No que se refere
à cor de pele, encontramos uma
maior prevalência de melano-
dermas (17,5%) em relação ao
estudo de JORGE, ALMEIDA,
BOZZO et al. (13) (9,0%). Ainda,
verificou-se que os pacientes
representantes da sétima déca-
da de vida foram os mais aco-
metidos por lesões bucais, o que
se justifica por estarem repre-
sentados em maior número.

 A maioria dos pacientes, inde-
pendentemente do gênero, fazia
uso de prótese superior e inferior
concomitantemente (35,9%), en-
quanto 18,3% eram usuários ape-
nas de prótese total superior. Es-
tes aparelhos encontravam-se,
em sua maioria, mal higieniza-
dos e em estado não-funcional.
Sem dúvida alguma, estes fato-
res, associados ao hábito culti-
vado por muitos pacientes de
dormir usando suas próteses,
foram determinantes para o de-
senvolvimento de lesões bucais
associadas ao uso de próteses,
bem como relatado por outros
estudos (1, 2, 3, 4, 8, 9, 10, 20). É
importante frisar que próteses
mal adaptadas ou confecciona-
das, muitas vezes, também afe-

tam as condições sociais e psí-
quicas do indivíduo, o que se ca-
racteriza por ser um agravante na
condução do tratamento, exigin-
do interdisciplinaridade.

Dentre as alterações de de-
senvolvimento, as varicosidades
linguais e os Grânulos de For-
dyce prevaleceram nos pacien-
tes do sexo masculino (29,1% e
27,9%, respectivamente), bem
como no trabalho de BIRMAN,
SILVEIRA, SAMPAIO (3) (49% e
13%). Na estudo realizado por
CORBET, HOLMGEN, PHILIP-
SEN (7),  as varicosidades lin-
guais (37,0%) também consisti-
ram nas alterações fisiológicas
mais encontradas,  porém os
Grânulos de Fordyce (0,6%)
ocuparam a 19º posição na
amostra total. No nosso estudo,
a reabsorção de rebordo alveo-
lar (31,8%) preponderou na
amostra feminina, seguida pelas
varicosidades linguais (25,1%),
manifestação esta que aumenta
em pacientes idosos devido às
modificações que ocorrem nos
componentes das paredes vas-
culares, levando à perda da elas-
ticidade dos tecidos (3).

Quanto aos pacientes fuman-
tes, o percentual observado
(7,2%) foi semelhante ao obtido
por JAINKITTIVONG, ANEKSUK,
LANGLAIS (12). Este grupo apre-
sentou um índice maior de aco-
metimento por leucoplasia
quando comparado aos pacien-
tes não tabagistas, confirmando
os resultados sugeridos por al-
guns autores (11, 12, 14, 16, 17,
19). Este fato contundente é de
extrema importância para que
sejam desenvolvidas campa-
nhas de prevenção, visto que o
Brasil possui uma das mais altas
taxas de câncer bucal (11).

Com relação à presença de
alterações patológicas bucais, as
mais diagnosticadas, após a lín-
gua saburrosa (27,3%), corres-

ponderam à hiperplasia fibrosa
(20,1%), à candidíase (17,6%) e à
leucoplasia (7,8%), contrariando
um outro estudo (3), em que ido-
sos com candidíase atrófica
(28,2%) predominaram sobre
aqueles com hiperplasia fibrosa
(17,1%). Já outro estudo (13) re-
lata um percentual de 11,8% para
hiperplasia fibrosa e 9,3% para
queilite angular, ocupando, res-
pectivamente, a segunda e a ter-
ceira posições por ordem de aco-
metimento, após a estomatite por
dentadura (20,0%). Todavia,
CORBET, HOLMGEN, PHILIPSEN
(7) encontraram 25,0% de preva-
lência para hiperplasia fibrosa,
que ocupou a quarta posição
entre as lesões prevalentes.

Em nenhum paciente do gê-
nero masculino diagnosticou-se
líquen plano. Porém, no gênero
feminino, houve seis casos
(1,6%), suportando os resultados
obtidos em outro estudo (12),
que correlacionou a lesão prin-
cipalmente aos pacientes do gê-
nero feminino. No mesmo estu-
do, os autores relataram três ca-
sos de carcinoma de células es-
camosas, todos em mulheres,
enquanto que, no presente tra-
balho, foram diagnosticados dez
casos de lesões malignas na
amostra masculina (7,1%) e ape-
nas dois casos na amostra femi-
nina (0,5%).

Verificou-se um número sig-
nificativo das lesões que foram
prevalentes (língua saburrosa,
hiperplasia fibrosa e candidíase
atrófica) em pacientes não-usu-
ários de prótese. Este resultado
pode ser elucidado pelo fato de
que alguns pacientes com hiper-
plasia fibrosa eram edêntulos
totais e manifestaram a lesão
devido ao atrito entre os rebor-
dos alveolares ou entre estes e
os alimentos durante a mastiga-
ção. A percentagem da referida
lesão entre os não-usuários de
próteses correspondeu a 11,9%,
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idêntica a da candidíase atrófica
crônica. Nesta, o resultado obti-
do provavelmente está associa-
do ao fato de que nos pacientes
idosos a xerostomia, consequên-
cia de algumas condições sistê-
micas, como, por exemplo, a Sín-
drome de Sjögren, o uso de me-
dicamentos xerostômicos e a ex-
posição à radioterapia é maior,
o que estimula a proliferação
fúngica, causada também por
deficiência nutricional, fator este
que deve ser levado em consi-
deração, uma vez que grande
parte dos pacientes que procu-
raram atendimento eram econo-
micamente carentes.

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

O avanço da idade, em rela-
ção à cavidade bucal, resulta
muitas vezes em alterações da
mucosa, que podem estar associ-
adas ao uso de medicamentos e
de próteses dentárias, assim

No que se refere às condições
sistêmicas prevalentes, LOES-
CHE, ABRAMS, TERPENNING et
al. (15) demonstraram resultados
semelhantes aos nossos, entre-
tanto CHAGAS, NASCIMENTO,
SILVEIRA (6) enquadraram a di-
abetes como a segunda condição
sistêmica prevalente, após a hi-
pertensão arterial.
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como aos hábitos viciosos.  Cabe
ao profissional, portanto, a ado-
ção de uma conduta clínica dife-
renciada para o atendimento à
população geriátrica, objetivan-
do sempre promover e recuperar
a saúde bucal, impedindo reper-
cussões negativas sobre a saúde
geral. Sendo assim, torna-se ne-
cessária uma mudança de atitu-
de dos profissionais voltados ao
atendimento da população geri-
átrica, vislumbrando sempre a
melhor compreensão possível das
informações transmitidas e técni-
cas eficazes de aprendizagem para
promoção de saúde.
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